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DT ( tem orientados, são: tambem em [maior traição feita ao povo des- Agora a segunda : 
AQ l UBLI O menor numero. de que existe mundo” Os governos são compostos das 
Para evitoer enganos, Vamos agora procurar Na ana- |. Liberdade às contuúcio O dojclassos capitalistas o por ellas 
ainda mais uma vez de- Iyso circuustanciada dos industria, que trouxo o direito |eleitos, para nos parlamentos fa- 
clarumos quo este jornal partidos, demonstrar logicamente do antigo senhor continuar a es-| zerom leis e decretos que Jhes 
o erro em que estão os dois pri- |cravisar ar pobre, mas voluata-| gerantam os sous capitaos moveis 

nada tem de commum : Eca S A E 

: meiros e apontar a fria por que riamente, vorque o povo não i-16 immovois, para o que teem exer- 
coma sociedade — União | 5q q orsvios púdem, se quizerem, nha nem terras nem instrumen jcitos de terra e mar como seus | d 
Operario. E de proprie-| Jisertar-se do jugo ferreo do ca- | tos do trabalho, e para não mor-|grardas o defensores; o povo é 
dade particular e nada | pitalismo, que dia adia so cen-|rer do fome, era obrigado a ven- quem paga esses exercitos, quem 
recebo atesta associa-l tralisa muis, fazendo crescer vjder oseu esforço por um pouco lavra as suas terras, quem usa os 
ção. Defende-a, porque | numero dos explorados, a quem) dv pão para se sustentar € à fa- | seus capitaes pagando-lho promios 
quer, e porque os seus| li mesma proporção vao dimi-| milia que se tornou um encargo exorbitantes que dão para ellos 
proprietarios são socios nuindo o pão e a libordado. - | pesado para o infeliz trabalha-| comerem, estragarem, andarem 

ella. Começa remos por estudar a pri-| dor. do carro, etc eto. 
A REDACÇÃO. 


tração do povo para quo cello «a 
peoparo para dar o ultimo golpo 
no capitatamo abolindo a proprios 
dad ividual por completo 
Nesso caso fienromos escravos 
do Estado ? 

Não, porquo uma vez consegui- 
as as reformas acima, o Estado 
ubstituido, por um governo 
colleetivo à semelhança das ac- 
tuaes Fou ses de classes 

Que governo é osso ? 

Haverá ,jovernos communaos, 
districtaos, estadunes o cacionaos 
foderados, havendo atada a fodo- 
ração um «al em todas as na- 
ções. 

Expliquomos isto melhor. 

Actualmento ha associações 
que so chamam de classo, cada 
uma ó livro do tratar os assim» 
ptos quo lhe são reforontos a seu 
gosto e commodo. 

Dos seus seios são tirados re- 
presentantos que vão ao centro, 
quo é o mesmo que é o congresso 
dos governos burguezes ; ahi tos 
dos reunigos, discutem as ordens 
recebidas pela c'asse que cada um 
representa o combinam o molhor 
modo de se satisfazerem as suas 
necessidades sem projuizo de par- 
tou parto; teem uma cominissão 
execativa encarregada do cum- 
prir as deliberações da Federação 




























































































































meira prepo-ição, que só póde ser) | Os unicos a lucrar com a tal Podem estes governos attondor 
filha da ignorancia, causa do to-| Revolução, foram os antigos so- | reclamações do povo, que por foo- 
das as aberrações da especio. nhores e mais que eiles os esper- | ça vão de encontro aos interessos 

O homem ser absolutamente li- | tos que souberam aprovoitar-so | acima expostos ? Não, porque se- 
vre pela origem, só se tornou es-| da lucta do povo que pensava ria dar aquillo quo faz falta aos 
cravo pela força das circumstan-| luctar pela sua emancipação. seus o às suas fortunas, soria di- 
cias, que foram nas primeiras) Eis as condições em quo nos zer-lhes quo desde aquello dia so 
idades representadas pela força jatirou a tão decantada tomada | privavam do algum goso. 
bruta, e que continuaram a sub-|da Bastilha, ainda poorada pela Já voem os partidarios das re- 
sistir pela mesma força no tempo |applicação do vapor à mechani- | clamações aos governos que é to- 
das conquistas, em que o vonce-|ca, já então bastante desenvolvi-!la a sua pretenção e insustenta- 
dor tinha direito do vida e mor-|da é quo agora attinge propor-| veis as suas theorias. 
te sobre o vencido, mas que elle| ções miraculosas, Concluámos pois pelos terceiros 
preferia trocar pelos serviços| Pelo que acabamos de dizer, | que são os bem orientados e que 
prestados pelo escravo emquauto| quo é a vordado historica, ficam | estão destinados a mudar a faco 
vivo. os operarios sabendo como foijao mundo: 

Esto direito perdurou por al-/que os homens se fizeram des-| Estes,conhecedores da historia, 
guns seculos, até que o Obristia-jiguaos em fortuna ;- vamos agu-| Ou pelo menos desiliudidos de tu- 
nismo, com os seus principios de | ra fazer-lhes uma porgunta, pela | do quanto não seja fundado na 
piedade (que muitos “traduzem |qual ficarão sabendo que é um logica dos factose de accordo 
por interesse) veio contestal-os, erro crasso, é estu ido mesmo, !com os principios philosophicos|o assim se faz a vontado a todos. 
dizendo que todos os homens eram e poi que pelo trabalho honra- [da scienc'a tiva, não esperam | Assim será no futuro. 
iguaes e quo a escravidão dos|do se póde fazer fortuna, o que mais nada da organisação ca-) E como so administrardo às al- 
homens era o crime mais revol-| mesmo sendo isso possivel, é ab-| pitalista o ereem rmemento na! fandegas, caminhos de forro. na- 
tante que se podia imaginar. | surdo esperar que todos possam reforma social sob principios so-| vegação, etc. 

A propagação d'estas doutri-| atingir essa posição, porquo uma | Cialistas que são os unicos capa-| Dando-as às “espectivas classes 
nas, casando-se com a impossibi-| fortuna nada mais é do que O zes de pôr termo às injustiças so-| para que ellas as explorem por 
claes. conta propria, pagando o imposto 

Mas o que querem os socialis- | que o congresso central resolver ; 
tas, dirão os que não conhecem a ou aliás por arrematação a qnom 
ando | theoria ? mais vantagens offerecor, como 

Queremos pouco, querendo tu-|se faz actualmente com os loga 


, res do mercado. 
Certos do que a organisação| E as catas, quom às hade alu- 
pais repousa E e Se ig ? cia À 
ue a sua fo t ioada do lodo, e que o roubo, a m' é eração communal, nas 
aservir de edi Epartae : a infamia, a deshonra são conse- | condições que o faz actualmente 
gão e que a elles só lhes cumpre ) i imo | queacias d'ella ; queremos a suajcom os quartos do mercado. 
trabalhar para ganharem dinhoi- iso-| ruina completa para om seu lugar | Eis o que será a futura socie- 
ro, fazendo por economirar algu- edificarmos uma sociedade de jus «| dailo no nosso systoma sociatista. 
ma cousa com que possam tam- tos, onde não haja homens que Temos por vontura associações 
bem explorar, para assim pode- trabalham o morrem som conhe-|operarias que advoguem estas 
rem encuntrar o bem estar e fe- cer a felicidade, e outros que na-| theorias ? 
licidado que elles só comprehen- da fazem, e a sua vida é cheia de) Muito poucas, razão porque 
dem no dinheiro. Estes, são a e delicias ; queremos que |dissemos que nada temos feito, 
maioria. todos trabalhem e todos comam, | nada fazemos, e nada faremos om- 
Outros pensam que devem unir- que cada um goze o productu in-| quanto não resolvermos acceitar 
so em associações onde deverão tegro do seu trabalho, tirando | estas doutrinas om absoluto. 
collectivamente formular as suas deilo apenas uma contribuição) Vas com vistas aos operarios 
— poe Rh para sustentar os impossibilitados | que tem boa vontado. 
governos para que este procure à e tambem toom dire.to | o A. Quedos R. Coutinho. 
melhor gfórma de satisfazel-as, queremos Quo SIPEC, Porque “tr 
sem prejuizo das instituições que pode trabalhar mais, O estupido 
elles respeitam e acatam com ve- natureza foi avara para 
neração como uma cousa sagra- com elle, o doente porque não p:- 
da o inatacavei. Estes, são em de trabalhar, tenham o seu qui- 
numero bastante regular. nhão de gozos, porque todos so- 
Outros, comprehendem que as mos filhos da mesma mão. 
fórmas de governo são todas as Revolução burgueza, em que os Como conseguir isto ? 
mesmas suas inimigas, das quass| mais habeis dos antigos escravos - Uninão-nos em seciedade de re- 
nada teem a esperar as classes | conseguiram Uppdarateso do po- sistencia para Juctarmos com O 
operarias, porque os interesses der, continuando elles, por meiu capital, ao mesmo tempo que so- 
das duas são completamente op-| de leis apropriadas, a obra d'a- 


DP ente as coi-|quellos que eté então tinham 
Joca na coalisão de cada 1 E 


zer quanto eu si caiba por »itp- 
primir a outra. Estes são em nus 
moro assás diminuto, são o* 80- 
































Rio Grande, 13 de Março de 1898 


AS ASSOCIAÇÕES OPERARIAS 


Ao vêr-se o desenvolvimento 
“ue nos ultimos annos tem havi- 
do no Brazil, e o incremento que 
à primeira vista parece terem to- 
mado as organ'sações operarias, 
julga-so que já valemos alguma 
cousa comu força organisada, e 
quo um simples accordo entre to- 
das as sociodados congeneres base 
taria para podermos entrar em 
lucta franca com as classes ex- 
ploradoras, certos da victoria e 
couscios do direito que nos as= 
siste. Eutrotunto, nada somos, 
n temos feito, nada fazemos 
nem faramos emquanto não to 
marmos outra direcção, mais con- 
sentanca com os principios socia- 
listas, que são os unicos capazes 
de dar força e organisação ás 
nossas classes tão ignorantes, tão 
cheias de prejuizos e sobretudo 
tão indisciplinadas. 

A maioria dos operarios, vi- 
ctimas da sua igaorancia, julgam 










































































































































































lidade em que se achavam os so- 
nhores, de conservarem os €s- 
cravos sujeitos como até então 
em que as guerras osjfazia esque- 
cer da sua tristo condição ; fez 
com que os leg trio escravos 


m à ca ia de vassa-|zal-a ? 
Ffemeco bajo 









oqueto do trabalho accumulado 






































































Ora, mesmo admittindo este 
calculo como provavel, ahi tinha- 
mos o homem com 34 annos. 

Posto a gosar, (só como porco) 
gastava essa fortuna em dez an- 
nos, tendo de acabar o'em hospi- 
tal ou n'um asyllo, ou se tivesse 
ainda forças para o trabalho iria 

se aluna. enchergã, == 

Talvez me digam que este ca- 
pital posto a premio podia dupli- 
car ou triplicar ; mas n'este 
já não era o trabalho e sim o rou- 
a pois que o dinheiro não pro- 
uz e o premo é producto do tra- 
balho de alguem. 

Não entramos em mais expli- 
cações sobre este assumpto, por- 
quo aquellos para quem escrove- 
mos não nos entenderiam, por- 
que é uma these profandissima 
para quem não a estuda. 



























a seus senhores. 


Durou este segundo captivoiru 
der a doze seculos, sendo alguma 
cousa melhorado com a desco- 

i mericas, que 
produziu uma FOVOtu 
nos costumes o levou maior am- 
bição ao seio das classos podero- 
sas que se deixarsm distrahir ao 
ponto do povo, por continuas re- 
voltas, conseguir ir afrouxando 
os grilhões, que só se quebraram 
no fim do seculo passado com a 
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Dignidade dos socialistas 












Dreyfus, transcrevemos "hoje de 
um dos jornaes mais reacciona- 
ries de Lisboa — do Correio da 
Europa — a parte que so rela- 
ciona com os deputados socialis= 
tas n'uma sessão da camara fran- 
ceza, correspondente ao dia 23 
remos politicos para collocar-mos | de Janeiro p. p 

nos governos gente nossa que pou-,. Por ella póle a classe operaria 

Ficam pois sabendo que o seujco a porco và acabando com os|julgar da altivez de caractor dos 
dever é unicen-so uns vatros mais! privilegios, supprimindo os exer- | reprosentaatos do socialismo nas 
bem orientados e tratalhar pela jcitos, desfalcado 4 proprietadejcamaras e fazer 9 paralelo com 
abolição da propriedado incivi- individual om favor do Estado, |os repre eatantos dm burguesia 
dual que é iniqua e feroz. di fazondo leis favoraveis à illus-lque, ou se firmam no poder de 
































































A igualdade de direitos por 
elles proclamada ; a liberdade de 
acção tão decantada ainda hoje 
maino sans dascondentes : foi à 
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Asuda a proposito da queskdo-.... 


2 


ouro e nas armas, ou na trai-j rio foi festejado condignamente, 
ção como o tal Sr. conde de Ber-|a bofetão e a murro ! 
nis que atacou O nosso illustro | 


companheiro Jaures pelas costas 
e não pela frente como dizem os 
seus partidarios envergonhados. 

Vejam os operarios quanta no- 
breza por parte dos nossos e quin- 
ta cobardia por parte ds no- 
bres. sê 

E um jornal uitra-burguoz 
que falla, deve por isso servir 
de garantia av que avançamos. 

Eis como esse jorna! conta o 
facto. (Os parenthesis são nos- 

8): 
e O Sr. Cavaignsc, diante das 
declarações do governo, retira a 
sua interpellação. - 

Levanta-so em seguida o elo- 
quenio deputado sucialista, Se. 
Jauris, é tomando a interpolla- 
ção como sua, atirasse ão gover- 
no como S. Thiago aos moiros. 

— N'um assumpto de tal or- 
dem, dove fazer-se inteira luz, 
diz ello. Nada de equivocos, em- 
bustos e cobardias ! 

— OQ Sr. Bernis, deputado le- 
gitimista, oxclama então, diri- 
gindu-se ao orador : : 

— Sois um sans patrie, um 
advogado do syndicato Dreyfas! 

Jaurós respondeu-lhe : 

— Sois o ultimo dos cobardes 
e dos misoraveis ! 

Aqui é que foi Troia | 

O deputado socialista Gerault 
Richard, approxima-se de Bernis 
o eshofetoia-o, Outros deputados 
Jogitimistas,que rodeiam este ul- 
timo incropam Geraut Richard e 
são tambem esbofeteados por elle 

Segue-se entre socialistas e le- 
gitimistas, uma lucta de tabor- 
na, a poutapó e a socco. Os in- 
sultos chovem. A batalha e 
ralisa-so. Ninguem se enten: od my 
por fim; a sessão é lovan! j 
mas o escandalo vao sempre a 
crescor, a croscor. É 

Jaurôs, que pormanecera na 
tribuna, com as costas voltadas 
para os reaccionarios, apanha 
tambem a sua conta, 

Bernis approximase d'elle, 
agarra-o pola gravata, dá-lhe 
um murro na cara (é faiso, foi 
na nuca) e retira-so ligeiro. 

A batalha chega então ao seu 
auge, tomando parte n'ella todos 
os deputados, sem distinoção de 
côres politicas. Arrancam-se col- 
larinhos, punhos e cabellos. 


Das galerias assobiam, berram, 
soltam vivas a Jaurês o a Zola. 
Gabriel d'Annunzio —o escriptor 
italano— sorri ironicamente da- 
quollo espectaculo estranho e 
vergonhoso, k 

No mais acceso da peleja, ar- 
messam à cabeça de Bernis um 
tinteiro,que lhe produz uma con- 
tusão grave eo mancha de ne- 
gro ató aos pés. Os socialistas, 
seus aggressores, aproveitando-se 
da perturbação que o golpe lhe 
causou, (outra mentira), lançam- 
n'o por terra, pisam-n'o a pós, 

uasi que o matam com pan- 


+ 


Entretanto, Jaurós conserva-se 
na tribuna, e é abraçado e ac- 
clamade por varios amigos que 
o rodeiam. à 
da a sessão do dia 23 do muz fin- 
da na camara dos deputados fran- 
coza. 

Como era de presumir, os tu» 
multos do parlamento tiveram 
resonancia cá fóra, A policia foi 
mobilisada, na previsão de que os 
socialistas promovessem manifes- 
tações, que, felizmente, não se 
deram, 

* 

Fazia exactamente nm seculo, 
no dia 23, que tinha sido inau- 
gurada a sala das sessões do pa- 
lacio Bourbon. 

Dia a RD - ' 

























da grande batalha parlamentar a 
que vamos de alludir : 


official de cavallaria. Uabellos 
grizalhos. corta tos à escovinha ; 


em movimento, 








































ceu dez annos depois. 
gundo movimento principiou em 


centro manufactureiro de Lan- 
cashire : eram tecedores que con- 
stituiram um fundo social de 28 


tambem ao redor de Manchester. 


christãos difundiram em Ingia- 
terra a idéa das cooperativas de 125. 


nho cooperativo para procurar- 
se Poriaua. Ojojaretiras do pro- 
ducção e de consumo so foram 
desenvolvendo poúco a pouco,mas 
ao lado das outras. 


ressar-so 






ECHO OPERARIO 


errtmta por maior às coope- 
cativas de consumo os artigos 
que gastam. 

A união ingleza teve por pri- 
meiros germens os grupos de Ro- 
chdale e das proximidades Data 
de Fererairo de 1863, foi forma - 
da por amalgamação das coope- 
rativas de Londres, Lancashire 
e de Northumberland. Seu quar- 
te!-general está em Manchester. 
Não produz, todavia, bastante 
para e consumo dos seus mem- 
bros. 

Emquanto à união escosseza, 
foi fundada em 1869 sob o nome 
de Scottish Cuoperative Whole- 
sale Society, e tem em Glasgow 
o seu quartel-general. Proximo 
à dita cidade — om Shioldall — 
possue 0 maÃ importante é for- 
moso grupo de fabricas que exis- 
to na Europa. Se fabricam cal- 
çados, vestidos, objectos destina- 
dos á alimentação, tabaco, mo- 
veis, etc., so imprime e encador- 
na com os processos mechanicos 
mais aperfeiçoados. 

Os sapatos e as roupas são cor- 
tados e cosidos com machinas, 
como em Leicester e em Nottin- 
gham. + 
As officinas são espaçosas, bom 
iluminadas e ventiladas, os cor- 
redores e desvios são suficientes 
para evitar accidentes ; as polias 
e as engrenagens estão isoladas 
por redes de arame. O cuidado 
no arranjo geral e a limpeza que 
reina em toda a parto revelam 
um zelo philantropico que não se 
nota em igual grão nas fabricas 


BERNIS E JAUXÊS 
— Perfis biogravhic 's dos Ses. 
Bernis e Jaurôs, os dois herjes 


BERNIS — 56 annos. Antigo 


grandes bigodes e sobrancelhas 
quasi tão grandes como estes. 
Physionomia animada ; sempre 


Forts em apartes e fortissimo 
em discursos, 

JAURES — 39 annos. Forte, 
atarracado, barbudo, cabelludo, 
vermelhaço, todo elle gesios,nor- 
vos, actividade. A sua vozaba- 
rytonada ouve-se em toda a sa- 
la. Usmarros que dá na tribu- 
na seriam capazes de abater um 
toiro. Muito talento amuita força. 

* 


Beruis enviou as suas testemu- 
abas a Jaurês, que não quiz con- 
ceder-lho uma repara: 
armas, respondendo : 

— Chamei ao Sr. Berais mise- 
ravel e cobarde, considerando 
n'esse momento ineritarel um 
dueil) e estando prompto para 
elle. Mas instantes depois, Ber- 
ais aggredia-me pelas costas, 


portanto, fóra das leis da honra. 
Esse homem não existe hoje para 
mim. » 


0 : disco ti de propriedade privada. 
movime coopera VO | As fabricas cooperativas de 
Shieldha!l emprogam de 2 a 3.000 
NA INGLATERRA operarios. a sd 


(Traducção La Vanguardia, di 
Haenos- Ayros) 


Vê-se que o movimento inicia- 
do em Rochdale so tem desen- 
volvido erp Mec A co- 

A cooperação de que Owen |9peração é ho,o mais importante 
queria eae um ar id dojno Roino Un 
combate em mãos dos oporarios | quer outra parto da Europa, Pó- 
contra os capitalistas, chegou a 
ser um dos elementos e até um 
dos sustentaculos do regimen que 
pretondia destruir, Basta que re- 
sumamos, aqui, os princi fa- 
ctus da historia e Aa pg 
salientes do movimento cooperati- 
vo inglez. 

O primeiro movimento coope- 
rativo, inaugurado por Owen e 
seus amigos em 1824, desappare- 
Ma so- 


nos congressos annuaes que, con- 
forme um accordo feito em 1873. 
reunem aos de as coopera- 
britannicas de producção e 
le consumo, conjuntamente ou 
isoladas. Esses congressos são 
presididos habitualmente por an- 
owenistas moderados, como 
Lloyd Jones ou M. Holyoske, ou 
socinlistas christãos de 1850, 
Tom Hugles e Nealo, quero dizer, 
ag ultimos representantes das 
uas escolas que iniciaram o mo- 
vimento. 

O 28º congresso celebrado em 

Maio de 1896 em Woolwich, de- 
monstrou que as diferentes qe 
lidades de cooperadores, na Grã- 
Bretanha, contavam mais de um 
milhão de membros, e que o seu 
capital alcançava a 400.000.000 
de francos (500.000:000$000) ap- 
proximadamente e que realizava 
annualmente um beneficio de.... 
000.000 de francos. 
Por tormo médio, cada coope- 
rador tinha de capital 400 fran- 
cos e percebia de dividendos 125 
francos, ou sejam 31,20 94. (1) 

E' um formoso resultado com- 
mercial, porém succedeu quasi o 
contrario do que Owen tinha pre- 


visto. Os cooperadores são pecue- 
nos Sapradtas preocoubátios om 


1844 com a fundação dos = 
pionniers de Rocbdalo to 


procurarem-so, sem 
iarios, differentes arti- 


croaram 
Em 185051, os socialistas 


roducção. Os pionniers de Roch- 
e psargbimi ae 185) um moi- 






leis em sou favor. 
A Industrial and Provident 
Act de 1862 assigaala o princi- 
pio da legislação sobre as coope-| m 5 
rativas. riores, mas não é um remedio à 
Estas sociedades como as Trad's- | miseria. 
unions se amalgamavam umas! Tende a assemolhar-se às em- 
com outras e formavam fedora- industriaes e commerciaes 
ções. feitas pelos particulares. No con- 
Ha duas grandes uniões, uma | gresso Woolvich, lord Winchel- 
ingleza, outra escosseza, forma-|sex fez notar que as cooperati- 
das cada uma ao redor de umalvas froquentemente empregavam 
Cooperatice Wholesale Society, |operarios, sem associal-os aos be- 
isto é, de uma emproza coopera- |neflcios, dando-lhes simplesmens 


o. producção dostiu. à te o salario corrente na praça, 


receber um dividendo. A coope- 
ração é uma ajuda para a classe 
média e para os operarios supe- 



















































ciusse operaria em goral € pro- 
duzir uma mulança na logisla- 
ção ou na applicação nas leis ; 
?,o direito absoluto de que as 
sociedades possam fedorar-so é 
entrar em relações ; e 3º, a per- 
sonalidade civil para todas as 
associações que se proponham de- 
fender os interesses cooperativos: 


chanicos com que a Commissão 
Oporaria doclarasso que 03 gré- 


farerem-se a vida barata e em |Pº 
cousas mais daranosas, como é 


como o faria um patrão ordina- 
rio. Com efeito, ao prireipio, 
todos os que querem subscrever- | rido de fome. 
se com” fundadores de vma co-| (Juando faz alguns mezss, os 
9verativa são participantes, mas |operarios agricolas trataram do 
ao cabo de certo tempo estes re-|se organisarem para combaier a 
solvem reservar os beneficios para | miseria,o goverao croata fazia-os 
si sós, e ainda que seus negocios | fuzilar como cães raivosos e os 
se desenvolvam, o numero “otfazia encarcerar. 
verdadeiros cooperadores cont- ITALIA 
uia goralmente sendo o mes- MiLão. — A Lotta de Classe 
mo. Ha sociedades que não SãO | anca q «companheiro deputado 
pos para rs rir tado Bissolau por ter-sa batido em 
s qua ne divi- , 
dem pote aiguns “Pundagar, dasli vas Ras hbrisbrdnç 
ou simplesmente entre os hordei. mente assassiuou a Cavalotti, 
ros 'dos conpatadores, exscutan - lembrando que não foi questão de 
do-se o trabalho por simples as-/Nºt"a. É que «não poderemos 
Ee iáriados nunca contribuir para o progresso 
CEA ERTo MEIN do nosso partído,se nós formos es- 
E RE SS g * Jeravos destas tragi - comedias, 
(1) Conforme com uma resolução |Vestos medievass. Que não se 
tomada no congresso de Gloucester | devem cortar as discussões «a 
(1571), Thomaz Huglos o Edward V.| golçes de espada ». Que o come 
panheiro Bissolati não duvide 
que, apezar de seu mão exemplo 
o partido seguirá pelo caminho 


A miseria em Slavonia é bor- 
rivel e muitas pessoas têm mor- 


tion, Londres, Marx, Milan, 


PELA PATRIA UNIVERSAL dan ecivilisação que a si 
errei & SEMANA 


Foi dissolvido o Municipio de a 
Guisa por ter maioria socialista ;| Com suas licenças, senhores 
mas realisadas as novas eleições | que tudo podem o nada mandam ! 

ra constituir outro, o resulta . | Deixem-me pousar a carga que é 

o foi o mesmo, pois triumpha-| UM pouco pesada, e já lhes conto 
ram 15 socialistas, 7 radicaes e/9 que é feito da minha bizarria 
sómente um reaccionario. desde a ultima vez que nos vi- 

* mos. 

Os mineiros de Drocourt, que| — Ora graças a Dous ! 
so tinham declarado em gréve| Que vida tão estupida se passa 
reclamando uma sárie de melho-| por esta terra de ruas cheias de 
ras, entro ellas augmento de sa- nave é de caes cobertos de por- 
lario, trium-|caria! E 
mi bb ro eg So não fosse a boa alma do ir- 

ALLEMANEA 


mão Corp q ng que a todos os 

O Worwaeris Ipublicou uma | momentos me diz que aqui ha 
circular confidoncial do Sr. Po- [muitas co-irmas a salvar das 
sadowsky, ministro do interior, Lotes do purgatorio, (do Sr. 
ordenando uma informação com o | intendente e do auctor da Hygie- 
fim de determinar se é possivel |) ou já ha muitos dias que ti- 
restringir o direito de coalisão «| nha saccudido o pó das alporca- 


tigar is. | tas, o de alforgo às costas ia ru- 
nar a aborto Lo A 30d a mo do norte onde o povo é mais 


0 orgam socialista allomão|Srente o sobre tado mais capri- 
commentou a dita circular di-! choso no asseio das suas tes : 
zendo o seguinte : Mas, jáque a nossa missão é 

<O Sr. Posadowsky nos pro-|Ssta; ramos mesh pelo a 

iona assim o grito de guerra |2º pello em nome do... Padre 

para. Peunir, nas proximas eloi-| qu tudo intende e do Filho que 

ções, sob a bandoira socialista, a [tudo pode até... mandar-nos 

todo o proletariado. » para a casa isolada per nmnia 
* 


seculum secoulorum... amen. 
Muitos deputados socialistas o| Antes de mais nada, vou avi= 
istas apresentaram aq 


sal-os de que o irmão Ganganeli 
ichstag um projecto de loi re- | t"ouxe muito codo a sua bagagem; 
lativo à coalisão. 


mas como vinha despachada sem 
1º, a/2sS competentes corimonias, tiva 

a ue pôl-as de armazenagem até 
azor vizar as guias cotc. é tal... 
pontinhos. 

Sentem-so agora por um mo- 
mento que vou dar principio à 
funcção. 

Começarei por dizer-lhes que 
na União Operaria ha quem te- 
nha vontade de estabelecer um 
forno que forneça pão para os 
associados a preço commodo e de 
farinha boa, isto depois que vi- 
mos no caes ir a leilão uma gran- 
de quantidado de saccos da so- 
bre-dita cuja que parecia terra 
romana. 

Por mais que protestassemos 
centra o acto do doutor da hygie- 
ne publica que consentiu na ven- 
























coalisão fosse além de seus inte- 
resses immediatos e tivesse por 
objecto melhorar a situação da 


INGLATERRA. 
Não contentes os patrões me- 


de Londres. rennaçiava 


a jor= : 
r agora à reclamação da j que comer misturada com outra, 


de nada nos valeram as nossas 
palavras cheias de razão. 
E Mais alto falou o interesso da 
E Companhia de Seguros, que achou 
em proseguir a gréve, echo nos vuvidos do dncureógião 
AUSTRIA de (nos envenenar, pelo quo vo- 
Os operarios agricolas que tra- | mos) zelar pela saudo publica, o 
balham nas propriedades do ar- | lá foi vendida a tal cousa que ti- 
chi-duque Frederico, nas serra-|uha um cascão de 10 centimetros 
rias Mohaés, so declararam em |e que no interior queimava, tal 
gróve. era o seu estado, 
Immediatameate se enviaram [FiDepois ainda ha quem se admi- 
forças de linha. re da mortalidado que accusa O 
* Registro Civil | 


nada do 8 horas, exigiam outras 


natural, para os trabalhadores. 
Em vista d'isso, se concordou 


rtdussa porcaria quo nós-temes——— 


Pois é verdade, o cuctor desse: 
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do talentoso beneficiado. Foi com 


projecto, pretendo na primeira elio que se deu principio ao es- 
sessão de accionistas da exopera-| pectaculo, sendo cantado em sco- 
tiva de mesma associação, pro-[ua aberta por alumnos e alumnas 
por em grande melhoramento, |dos colegios da mesma associa- 


para o que um conto chega. 
A União, necessariamente, 
ag animar a tentativa, e como 


ção. 
Foi uma funeção magnifica. 
Hontem devia ostrear com o 


mãe, sobscreverá algumas| Boscacio no 7 de Setembro a 
acções, e os accionistas da coope- | applaudida companhia de operas e 
rativa em acção tomarão o resto. |operetas do emprezario Sr. Ber- 

Só assim nos livramos de mor-[aini. E' tala fama de que vem 


rer envenenados por ordem do 
Inspector da Hyiene. 
Já que fallamos em inspectores, 


| 


precedida que não lhe fazemos fa- 
vur em considoral-a osplendida. 
Consta tambem qne o circo de 


não é demais que perguntemos ao |cavallinhos vae funccionar hoje 
Sr. Intendente, qual a utilidade |com a apreciada troupo dirigida 
que houve em tirar da ilha datpelo Sr. Fernandes. 


Turutama o professor que alli 


Vonceria ella a questão que ti- 


havia, para collocal-o em Porto | nha com o velhaco.. . aquelle ? 
* 


do Rei na ilha dos Marinho vos, 
deixando lá 50 crianças pelo mes 


Depois d'isto só me cumpre re- 


nos, sem recurso para educa-lgistrar aqui o triste passamento 


rem-ss? , 
E' assim que se trabalha pelo 
interesse do povo? 


do deputado socialista italiano F, 
Cava!loti, victima do mais estu- 
pido e burguez preconceito que 


Ainda em cima ficaram a dever | existe entre homens qua se pre- 
os alugueis do uns quantos mezes |zan — o dueilo à espada ou seja 
da casa onde funccionava a au-|com que arma sanguinaria fôr. 


lat! 
E" surprehendente ! 


O joraalista deve luctar com a 
pena que o habilita a manejar o 


Em paga de tudo isto, querem | talento, mas nunca arriscar à vi- 
agora que o dono da casa entre-|da com um tiro ou com uma esto- 


gue os utencilios! K' hoa ! 


cade, porque, d'aquelle modo, póde 


Então a lei tom duas caras ?| chegar-so à vordado ; mas d'este, 
Para os pobres quando não se| geralmente vence a mentira e a 
aga o aluguel, ha direito de em- |sem razão. 


rgar-lho os trastos, ató a cama 


Talvez que a burguezia, vendo 


-onde se dorme, e pôl-o na rua/n'esto desgraçado acontecimento 
-em 24 horas ; o para a Intenden-| uma arma formidavel, so lombre 
cia, caloteia-se o proprietario e|de mandar espadachins provocar 


querem ainda os moveis... ? 
Safa ! 
lois.... 


os defensores dos diroitos do povo 


Que tal respeito ásluperario, para assim se liberta- 


rem da sua terrivel e vingadora 


Esquecia-me de dizer-lhes que | palavra. 


pie de ausente o professor o o 
co) 


legio que se terminou com elle, |não acontecerá serem 


Descancem, entretanto, porque 


os tão 


ainda ficaram os moveis occupan-| simples que se entreguem as- 
do a casa,privando o dons de alu-| sim. 


gal-a a outro. 


O socialista só deve bater-so 
quando chegue a hora da Revo- 


Como sabem tivemos esta sema-| lução. 


na um espectaculo dado em be- 


Uma otorna recordação que lhe 


meficio do intelligente maestro | tributa o Echo Operario, 


Pedro Borges que o dedicou á 
Unio Operaria offerecendo tam- 


Ahi vos entrego o irmão Gan- 


bem um bonito hymno ao traba-| ganelli. Sêdo attenciosos. 


lho letra da apreciala poetiza e 


As novidades intendenciaos 


escriptora Sra. D. Revocata H.|nesta semana são : 
«de Mello e musica de « composição! A fdistribuição gratis do ex- 
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verem de ir a bordo dos hiates 
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O. 


tracto de violeta, para os que ti-imento entra nos jornaes politicos | tanto é sempre o mnico sacrifi- 
cad 


de S. Lourenço, visto que os va- 
gabundos, que tem sou quartel 
general n'aquellas immediações, 
fizeram da a em frente ao 
mercado toalter closet que exha- 
lando seus perfumes obrigou a 
nosso benemerito Intendeate a 
adoptar aquella medida. 

— O Echo Operario está na 


ata ! 

Mal! ello fallou em « verdes 
campinas, > logo a rua General 
Victorino enfeitou sous passeios 
do verde relva, o agora, depois 
das ultimas chuvas o transeunte 
pódo-se tratar-se hydrotherapica 
mento só transitando pela dita 
rua. 

No meio da quadra entre a rua 
M. de Caxiase Andradas ha uma 
cova de quasi um metro de fan- 
do, tomando a rua toda. A vizi- 
nhança vai requerer ao Intenden- 
te para que mande alli collocar 
de dia, uma bandeira, e de noute 
um lampeão para assignalar o tal 
buraco. 

— Pedimos aos fiscaes um pou- 
co de piedade para os operarios da 
fabrica de aniagem que moram 
na rua General Camara entro Im- 

ratrize Andrado Noves. Aquel- 
fo trecho invadiavel, está con- 
vertido n'uma verdadeira lagoa 
de lôdo impossivel de se passar a 
pó caxuto. 

Ora, para aquelles pobres dia- 
bos que apenas tem 1/2 hora qe 
ra o almoço, é iniquo fazel-os dar 
uma volta até à rua Marechal 
Floriano (que é a unica transita- 
vel n'sq alturas) para che- 
gar em casa. 

— O amavel Froitas Em- 
preza) mandou vir tintas e agua 
de cheiro para pintar e desinfe- 
ctar seus carros. Ello mesmo 
achou que os ditos ostão muito 
indocentes para uma cidade mi- 
mosa como o Rio Grande. Mais 
valo tarde que nunca. 

— Agora vamos a fazer um 
pouco de politica. Vamos a co- 
meçar pelos jornaes politicos que 
são o cerebro dos povos, ou por 
outra são as cabeças que 
e dizem aquillo que o povo nunca 
pensou, porque o povo natural- 


como Pilatus no Credo, como va- 
mos mostrar. 

Nós, os Ganganelli, p. ex. to- 
dos os dias a primeira cousa que 
fazemos é lero Echo do Sul e a 
Cidade do Rio Frande. Estes 
nomes são aqui o que são em todo 
o mundo os jornaes politicos. 
Hontem, hoje, amanhã, depois e 
sewpre lemos e loremos 0 iaesmo. 
O Echo chama o partido da Ci- 
dade do sanguinario. -— Partido 
da degolla 6 0 fedora'ista respon- 
do a Cidade. 

— A brigada militar o as for- 
ças patrioticas no tempao da rovo- 
lução saquearam o assassinaram, 
diz o Echo. 

— (O Estado está reduzido à 
miseria devido aos bandos assas- 
sinos o ladrões vindos do Estado 
Oriental por conta do pae Gaspar 
retruca a Cidade; — A Cidade 
diz: o Joca é um tratante. 

— Responde o Echo: — o Cas- 
tilhos é um caualha... 

E é assim que os dois jornaes 
politicos d'esta cidade querem 
propagar as idéias que cada um 
esposa ! 

Que milagrese, nas duas ultie 
mas eleições, os suffragios dos 
candidatos apontados represen- 
tam uma minoria ridicula do elei- 
bd á 

'ois os campeões dos partidos, 
estão-se saliontando oia qual 
mais por uma linguagem indecen- 
te e,e isto não pode achar adui 
radores | 

A nossa classe principalmente 
não deve votar emquanto não se 


moralisar a imprensa e não hou-| faz 


ver um partido operario. 

— Sobejameute provado ficou, 
nas duas ultimas eleições para 
Presidentes, que o povo não par- 
ticipou do pleito, porque o povo 
está aborrecido de comedias ; está 
farto de ser logrado por program- 
mas que não são executados. Com 
o povo é necessario mais serie- 
dage, e o que na actualidade po- 


litica se está daudo não é serio ; | peças 


— Operarios! A's urnas s 
quando organisarmos partido. 


Frei Ganganelli & €. 


Na sociedade futura 
(Continuação) 

Ao avistaleos Carlos veio a ol- 
les com grando alegria, ao tem- 
po quo os companheiros do oM- 
cina conhecidos do velho Ernesto 
o vinham comprimontar, uns com 
manifesta alegria porque foram 
aprondizes quando elle era offi- 
cial, outros com o respeito que 
lhes impunha o antigo soldado 
da Revolução. 

Alguas vinham tambom apor 
tar a mão de Paalo a quom amas 
vam como companheiro de colle= 


gio e affoição quo lho votavam, . 


emquanto outros indagavam da 
entidade dos dois. 

Carlos foi depois com os dois 
amigos visitar toda a oflicina, on- 
de so apreciavam a gosto os pro- 

ressos da mechanica, é os me- 
oramentos introduzidos nas fa- 
bricas no curto espaço em que o 
collectivismo imporava, Largos 
bociprercdo faceis desvios E 
as eongrenagons uarda- 
poe por fortes pr Pe de 
modo a evitarem-se os accidon- 
tes, tudo bem proparade e arrane 
jado de fórma que só por descuis 
do dos proprios operarios haveria 
a lamontar alguma desgraça. 

Com prazer percorreram todas 
as repartições, inclusive » fundi- 
ção, oude elevadores mechanicos 

iam o serviço tão perigoso de 
vazar o metal liquido e retirar 
as peças fundidas, com o simples 
trabalho d'um director de fundi- 
ção que distribuia as alças ele- 
vadoras no machinismo que ha 
no tecto, endo assim com a 
maior facilidade retirar do leito 


as promptas, 
Esto Malba raio vê-se em 
todos os tornos, de modo que as 


por mais pesadas que sejam 


falla-so no povo aponas para apa-'são facilmente collocadas nos lo- 


uharos votos e depois esquece-se, 
a ollo que é o factor unico da 
folicidade humana, o que entre- 
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gares ondo o oporario acomva- 
nha o trabalho com a maior sim 
plicidade. 
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na escola do vicio e da indolencia, preparando ele- 
mentos perniciosos para o meio social. 

Um autor que brilhantemente tratou d'este 
assumpto, assim se exprimo : — « Suppôr quo EL- 
Les trabalhariam com actividade para deixar ao 
Estado grandes riquezas, ou mesmo para obterem 
rendas consideraveis, equivale a ignorar os mo- 
veis aos quaes obedece. 

Mas o pLLES à quem se refere Courcollo-Se- 
neuil são os individuos que pódem accumular ha- 
veros som trabalho, dispondo unicamente de capi- 
taos o experiencia, isto é, os donos de fabrica, no- 
gociantes, otc. ; ora a suppressão da herança, de- 
terminando o afastamanto d'essa gente em nada 
prejudicaria a producção da riqueza. 

Os donos de fabrica não produzem, exploram 


“9 trabalho dos oporarios ; os fazendeiros não der- 


exploram o trabalho dos camaradas de roça. E 
quem fórma herdeiros? O fazendeiro ou o cama- 
rada de roça, o dono da fabrica ou o operario ? 
Revertendo os haveres dos particulares em bone- 
ficio do Estado de modo nenhum ficaria, pois, pre- 
judicada a faculdade de produzir; presentemente 
não é o trabalho que conduz à fortuna por mais 
esforçado que elte seja, e por mais rigorosa que 
seja a economia. 

Nunca se viu um pedreiro com a colher. ou 
um carpinteiro com a enchó, conquistar fortunas 
de cem ou duzentos contos, e a todo o momento se 
vê homens sem officio, sem profissão e sem tra- 
balho tornarem-se millionarios. 


da guerra resido na propria vontade dos homens 
e póde por estes, quando quizerem, ser tornada 
impossivel. 

So, todas as vezes que um rompimento tem 
logar entre dois paizes, so levantasso das duas 
partes um punhado consideravel do individuos, dis- 
postos a protestar e impedir por todos os meios a 
conflagração, por certo seriam attonuados os effei- 
tos do comico patriotismo. 

Ao exemplo do que fizeram os oporarios allo- 
mãos dirigindo aos francezes uma representação, 
na qual protestavam solidariedade absoluta, uma 
associação operaria brazileira denominada — Par- 
tido Operario Socialista — já expediu no Partido 
Oporario de Buenos-Ayres uma mensagom que 
abaixo transcrevomos, é quo constitue por si um 
attestado solemue da existencia entre nós de al- 


g ta 
que devem representar peranto a scciedado o a 
civilisação, q proparados, além de tado, para pro- 
bind as grandiosas idéas da confraternisação uni- 
versal. 


* mensagem foi « seguinte : 
Irmãos OPERARIOS ARGENTINOS 

<O Partido Operaria Socialista, consideran- 
do que a tranquillidade e a prosperidade das na- 
ções não pódem estar à mercê da intriga e da 
inepcia dos governantes ; 

Considerando que a causa da guerra reside 
na propria vontade dos homens e que estes, quane 
do quizerem, poderão tornal-a impossivel ;, 


=== 


PE CTT o ee 


4 


ECHO OPERAR ARIO 





Satisfeitos com a visita o comialzumt graca de Carlos, ou wai-f 


amor que tenha á | tado muito popular na Italia, foi 
o bollo aspecto quo apresentava| guma ob ação do velho Brejcausa, tem por força que ceder tdus poucos, quo vo lado dos socia- 
a febrica, despediram-se dos ami-| uesto que mais conheceior do já influencia do meio e atraiçoar| listas, não sc tinha sujado no ce E 
gos muis proximos € sabicam, sa-| mundo pouco os encommodava, e ja classe que o recebeu no sou seio. lebre panami do Banca Roma-|* 


bindo tar-bem Carlos quo, tendo 
determinado o serviço já pôde ro- 
tirar-so do que deu parte aq di- 
rector geral, para não abrir pre- 
codentes de mão exemplo. 

Foram, pois, os tres amigos em 
alegro companhia até casa, on le 
a irmã lho disse, cheia do satis 
fação,que não havia comida para 
elle. que fosso comer na hospe- 
daria, 

Elle querendo responder-iho 
cem igual prova de amisade, dis- 
se-lhe que se tinha ido comer em 
casa ora por fazer companhia ao 
Paulo, porque não lhe agradava 
comer senso comida preparada 
por mão de artista. 
| Kiram-so todos da alegre dis- 
puta dos dois irmãos tão amiges, 
e assim foram para a mesa onde, 
em a'egres ditos e graças dos dois 
irmãos se juntou com abundan- 
cia, terminando relo indispensa- 
vel café, arremate de todos os 
banquetes. 

Quando eram horas do Paulo 
partir, todos so prepararam, e 
em alegre colloquio tomaram o 
caminho da estação do sul, a pé, 
para meihor apreciarem o movi- 
mento que áquella hora era enor- 
wo. 

Os alumnos dos collegios que 
em companhia dos sous professo- 
res iam para o campo ondo pra- 
ticamento lhes explicavam agri- 
cultura, agronomia, botanica, 
etc., bonds, carros, tandens, que 
iam para as estações do caminho 
de ferro com passageiros o ba- 

ens, operarios que voltavam 
os fabricas ou cíficinas, cutros 
ue iam substituir os quo traba- 
lhavam em industrias que não 
[eua parar, como : padarias, 
ospitaes, pharmacias, etc. ; fa- 
milias que iam passciar, outras 
que iam visitar amigos, etc. 

Um borborinho vitalissimo, on= 
de se via o espirito de activida- 
de, de guso, de expansão humana 
em todas as suas manifestações. 

Paulo e Aurora extasiados com 
o seu amor, nada viam, respon- 
dendo quasi inconscientemente a 








antes romemorava a vida cheia 
do miserlas e embustes da socie- 
dade burgueza. 

Assim chegaram à gare exto- 
rior da estação, onde o movi- 
mento era indiscriptivel. 

(Continia). 

BAGÉ 

Um amigo nosso e apostolo sin- 
cero das causas nobres, teve 
amabilidade de dar-nos explica- 
ção por carta, dos acontecimen- 
tos referentes à fundação d'uma 
sociedade (União Operaria) na- 
queila cidade, como demos noti- 
cia no uítimo numero. 

Já houve uma reunião para tal 
fim, a que compareceram 100 
pesscas approximadamente ; mas 
nada se resolveu de defluitivo, fi- 
cando o assumpto adiado para 
esto domingo e servindo aquolla 
sessão de preparatorios e orien- 
tação, o que valo alguma cousa 

Desdo já nos confesssmos gra- 
tos pela oferta que o Sr Ferdi- 
nando Martino nos faz de mao- 
dar-nos todas as noticias que soe 
bro tal acontecimento haja, e po- 
dimos-lho que convença aos ope- 
rarios da inconveniencia que ha 
em terom como consocios pessoas 
extranhas às classes trabalhado- 
ras 

Não é porque so devam odiar, 
como muitos ignorantes enten- 
dem, mas porque os intoressos 
dos oporarios são perfeitamente 
antagonicos nos des commercian- 
tes o industriaes, pela lucta eco- 
nomica, que é a base das associa- 
ções operarias socialistas ; e não 
é digno de parte a parto o illudi- 
rem-so mutuamente. 

Pude, ó verdade, haver algum 
que, mesmo d'outra classe, seja 
dedicado à causa do operariado, 
do que ha innumeros exemplos, 
entre elles o amigo Sr. Martino ; 
mas não se pódo erêr que haja 
alguem tão estoico, ao ponto 
ir n'uma associação votar uma 
medida perfeitamente contraria 
aos seus intoressos. 


mw, O SOCIALISMO 


Por mais 





Bum amigo que assim os acon 


soiha, porque a pratica o ter eo- 
sinado a comprehender os homens 
e principaimento as sociedades 
collectivas particulares. 

Sejam amigos se o poderei, 
publicamente, mas no sei» da so- 
ciodade, procurem ser livres 6 
independentes para que digna- 
mente possam defender os seus 
diretos. 

Entretanto, ha casos em que 
unidos fariam muito, se não hou- 
vessorm interesses oppustos, — era 
na lucta política, onde o opera- 
mado púde conhecer os seus ami- 
gos. Nas luctas do classo, 

é impossivel a co 






sejamos, o con'em comnosco para 
o que lhes podermos ser util. 


F. Gavlloti 
ES TO En TIDAS ai 

Segundo telegramma para a 
imprensa burgueza, morreu om 
Roma, batendo-so em duéllo, o 
deputado socialista Cavalloti. 

Surprehendeu-nos tristemente 
a deso adora noticia por dois mo- 
dos; já porque o socialismo con- 
demna o duéilo, já porque sabia- 
mos ser Dissolatti quem se ia ba- 
ter, segundo noticia dada pola 
nossa collega argentina La Van 
guardia, 

Infelizmente um ou outro, foi 
victima do seu amor peia causa 
do socialismo, pois foi nas cama- 
ras em défeza do povo que se 
suscitou a questão de que nasceu 
o maldito encontro com um ho- 


“mem indigno de Cavalloti. 


Lamentamos do fundo d'alma 
o desenlace fatal que nos roubou 
um dos mais respeitavois e dedi- 
cados caracteres do movimento 
operario em Italia. 

Acceitem os nossos companhei- 


o | ros itsltanos a expressão do nosso 


sentimento que so traduz por so- 
lidariedado. 
Felico Cavalloti era um depu- 


Considerando, também, que ela não inte- 


ressa us que 


trabalham, mas sim os que 


ram é que os exercitos, seus factores, constituem 


o mais delestavel 


RES ese cdg rico sro O 
q , e, ua, 

dir o estabelecimento da solidariedade entre cê 
os membros da familia humana, os governos pro- 
curam sempre favorecer as susceptibilidades ri= 


diculas do palrivlismo, resolve à 
1. Que os seus associados e os signatarios . 
desta estão dispostos a prol-star e não marchar, 


se algum dia à guerra, rebentar entre os dous 


paises. 


MH. Que farão aesde já a propaganda nºeste 
sentido, pd aca to o cosmapalitismo, Gas 


afim de evitar por os 
daseito anda venha perturbar a marcha do pro- 


ormor-vos ; 


gresso morul e material dos povos. 


Barlholomeu Picotis — Máncel A. da Siva 


DirEcTORIO : 


Neito — Ernesto Justino Pereira. 


(Seguiam-se as assi 
rior a trezentas.) 


guaturas em numero supe- 


do maior desprezo 


não : 
onvivencia leal 

dentro da mesma associação. 
Oxalá que o nosso conselho 
possa uproveitar-lhes, como de- 


na, é foi um dos mais encsrniça- 
(tos luctadores para que fossem 
castigados os ladrões da mesma 
Banca 

Ferrucio Macola, foi um pou- 
co de tudo, de republicano che- 
gou à ultra-monarchista. E" um 
dos deplorat: da Banca Romana, 

Ha alguns annos veio ao Br 
zil, dopois do explorar as colo- 
uias italianas com titulos que não 
possuia, foi para a Halia, dando 
à luz um livro emque por todos 
os modos doprime a terra que o 
tratou com toda a consideração 

Uma especie de Dr. Fort. 


Buenos-Ayres 
BOLSA DE TRABALHO 


Com este titulo pensam fundar 
os nossos companheiros da Ar- 
gentina uma agencia de colloca- 
ções. 

Como «e está observando, os 
companheiros d'ali são incansa- 
vies na procura de vantagons aos 
oporarios, pois com esta agencia 
livram-se da exploração misera- 
vel que os especuladores exer- 
cem com os oporarios desempre- 
gados cobrando-lhe grandes inte- 
resses em troca do empregos. 

As agencias d'esta ordem tem 
pe fim arranjar colocação co- 

rando (depois de empregado) ao 
operario, uma commissão que pa- 
gue as despezas feitas, ao contra- 
rio das actuaes que cobram uma 
exorbitancia e sujeitam o opera- 
rio a condições vexatorias. 


Consorcio 





O nosso illustre companheiro 
do Juctas, Francisco Xavier da 
Costa, presidente da Liga Ope- 
raria Internacional, de Porto 
Alegre, e membro da commissão 
executiva do Congresso Operario 
Sul Rio-Grandense, tevo a ama- 
bilidade de participar-nos o seu 
consorcio com a Exma. Sra. D. 
Leopoldina Schachers!ehner, 

Mil felicidades ao digno par, é 
oque do coração lhe desejamos, 


vi 


| União Úperaria 


| Realisa-so ho 





essão ordi- 






orresçon ao corrente 
| mes. E a primeira da nova di- 
rectoria ; espera-se o compare- 
cimento «dos amigos do progresso 
da sociedade, 

mam 


almanack 


lecemos o dlnanack das 
Familias, que distribuo annual- 
mente o importantissimo estabo- 
lecinento do Sr. Souza Soares, 
autor do Peitoral de Cambará, 
ido que recebemos um exemplar. 


CORRESPONDENCIA 


F. MARTINO, — Bagê. 

E grando a honra que nos faz q 
immerecidos os elogios que nos te- 
ce ; entretanto, agradecemos do fun- 
do d'alma a sua amisado. Creia quo 
seremos dignos d'ella, 2 








JOSE S, MARQUES, — Bago. 


Mandemos hontem pelo correio os 
estatutos pedidos, 


Não são os d'aqui, porque estão nu- 


merados e como teem o diploma jug-.. mm 


to só se dão aos socios, Entretanto, à 
sociedade vae enviar um exemplar a 
cada uma associação congenere, para 
tratar da federação das mesmas, 

Sobre a suciedade, verá noutro lo- 
gr oquedigo, em resposta a uma 
carta do amigo Sr, Martino que te- 
nho como amigo» da classe, 

Eu toriá muito gosto em ir ahi ho- 
je: mas não me é possível por estar 
convidado pera uma, conferencia que 
vac haver em Pelotas, Entretanto, 
óspero ir ahi quaado as condições 
me favoreçam, pois não ha grupo 
propagandista formado. Sou só cu 
e como devo saber, não tenho tempo 
que cheque. 


E , 

Agentes do “Echo Operario 

Bacg — Josó S. Marques nu 
loja 4 Vencedora. 

CaritaL FeDsRAL. — Mariano: 
Garcia, rua do Ouvidor n. 25 (so 
brado), Fabrica de Cigarros. 

Marcem ro Taquary—Com- 
panhoiro Domingos Freire. 

Santa Vicroria — João Mar- 
tins Notto. 

PeLortas — Manoel F. Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

Porto ALEGRE — Sr. A ffonso- 
Pires, rua dos Andradas n. 55. 

ALecrETE — Eduardo Mall 
man. 


Direito de herança 


De todas as fontes de desigualdade entre os 


Justiça e direito de herança sã 


homens a herança 6, sem duvida nenhuma, a mais 
fecunda, pois que estabelece essa desigualdade no 
berço, antes que os individuos tenham merecido ou 
desmerecido pelos seus actos. 


palavras que 


pellem sob o ponto de vista social. Se o di- 


e 
= pero dê GCODOMIAS, y 
aqueile que o adquiriu, e nunca a pessoa que, sem 


ter tomado parte activa na sua acquisição, por 
simples razões de parentesco, passa a usufruil-o de- 


pois da morte do possuidor. 


Nunce questão foi debatida com mais ardor e 


enthusiasmo do que o direito de herança; para 
alguns a sua abolição completa importaria n'um 


golpe profundo vibrado contra a producção da ri- 


queza, visto como os 
transmittir aos seus 


is de familia, não podendo 
lhes os seus haveres, deixa- 


riam de trabalhar justamente no momento em que 
dispõem de mais habilitações, mais experiencia e 
maior somma do capitaes ; para outros ella seria 
de grando alcance moralisador, se considerarmos 
que o pai, trabalhando para os seus filhos, educa-os 
a 


